
El Niño na era da emergência climática
O bê-á-bá do fenômeno que deverá afetar o planeta e, no Brasil, principalmente as regiões Norte e Sul

DURANTE O EL NIÑO

VENTOS ALÍSIOS ENFRAQUECEM
Com menos força, ventos alteram 

o equilíbrio entre o oceano e a atmosfera 
ao parar de empurrar a água para 
o oeste

ÁGUA QUENTE AVANÇA
A camada superficial de água 

quente se espalha em direção ao 
centro e ao leste do Pacífico, chegando 
até a costa da América do Sul

SUBIDA DE ÁGUA FRIA DIMINUI
A água quente na superfície barra 

a ressurgência das águas frias, 
reduzindo também o transporte de 
nutrientes essenciais

MUDANÇA NA CIRCULAÇÃO 
ATMOSFÉRICA

O ar quente e úmido sobe no centro e 
leste do Pacífico, alterando os locais 
onde se formam as nuvens e as chuvas

O clima muda em várias 
regiões do planeta
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CONDIÇÃO NORMAL

OCEANO E ATMOSFERA 
EM EQUILÍBRIO

Mantêm os padrões normais de 
temperatura, chuva e ventos

ÁGUA FRIA NO LESTE 
DO PACÍFICO

Águas frias das profundezas sobem 
perto da costa da América do Sul

ÁGUA QUENTE NO 
OESTE  DO PACÍFICO 

Fica acumulada na região, favorecendo 
a evaporação e a formação de nuvens

VENTOS ALÍSIOS SOPRAM 
DE LESTE PARA OESTE

Empurram a água quente da superfície 
em direção à Ásia e à Austrália

OCEANO PACÍFICO
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CONDIÇÕES NORMAIS X EL NIÑO
Entenda o que acontece quando muda a 
temperatura do Pacífico, causando o fenômeno

América
do Sul

Austrália

Região Niño 3.4

QUANDO O AQUECIMENTO SE TORNA EL NIÑO?
O Índice Oceânico Niño (ONI) é o principal indicador da NOAA para 
monitorar as fases do fenômeno

MONITORAMENTO
A NOAA acompanha 

a temperatura da 
superfície do oceano 
diariamente

DETECÇÃO
A série histórica mostra 

quando a temperatura média 
da superfície do mar apresenta 
uma anomalia, para cima ou 
para baixo

CONFIRMAÇÃO
Já é considerado El Niño 

quando a temperatura do mar 
fica pelo menos 0,5 °C acima da 
média em cinco períodos 
consecutivos de três meses

DEZ JAN FEV MAR MAI JUNABR

Fonte  Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos Estados Unidos (NOAA)

Intensidade
1983 Blumenau (SC) ficou debaixo d’água e mais de 
200 mil pessoas ficaram desabrigadas no estado
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2024 Rios da bacia do Amazonas atingiram o menor índice 
da história e o Rio Grande do Sul sofreu com alagamentos

1998 Provocou secas severas na Amazônia e no 
Nordeste e chuvas torrenciais no Sul do Brasil

2015 Chuvas extremas e enchentes atingiram 
mais de 100 municípios no Sul do país
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 ÍNDICE DE ANOMALIA DA 
TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR

OS EL NIÑOS DAS ÚLTIMAS DÉCADAS
A série histórica mostra a intensidade dos episódios e alguns 
de seus impactos no Brasil
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Roteiro: Carolina Dantas e Ana Morales

OS EFEITOS GLOBAIS
El Niño altera os padrões de chuva, provocando excesso de precipitação 
em algumas regiões do mundo e seca em outras
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